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Síndrome de Burnout em profissionais do Corpo de Bombeiros





Este trabalho teve por objetivo avaliar as três dimensões da síndrome de burnout e correlacionar estes dados com 
as variáveis sexo, idade, escolaridade, cargo, horário de trabalho e tempo de trabalho na instituição. Participaram da 
pesquisa 54 profissionais do Corpo de Bombeiros de uma cidade do Alto Paranaíba, no estado de Minas Gerais. 
Foram utilizados três instrumentos: uma ficha de identificação, contendo dados pessoais dos participantes; um termo 
de consentimento livre e esclarecido; e o Inventário Maslach de Burnout (MBI), que avalia os níveis das três dimensões 
da síndrome, que são a Exaustão Emocional, a Despersonalização, e as Realizações Pessoais. Após a aprovação da 
pesquisa pelo Comitê de Ética, os dados foram coletados na própria instituição, em dias e horários alternados, de 
acordo com a disponibilidade dos profissionais. Esse processo teve a duração de aproximadamente dois meses. Para 
a análise de dados dos participantes utilizou-se o programa SPSS 17.0 (Statistical Package for Social Sciences) onde foram 
realizados a estatística descritiva, média, desvio-padrão e análise de percentuais. Os resultados mostraram que não 
foi identificada a síndrome de burnout no Corpo de Bombeiros, onde 64,71% dos profissionais apresentaram ausência 
total da síndrome e 35,29% apresentaram fatores de risco para o desenvolvimento da mesma. 
Palavras-chave: Burnout; trabalho; bombeiros.
Burnout in Professional Fire Department
Abstract
This study intended evaluate three dimensions of  burnout syndrome and correlate them with gender, age, education, 
job, working hours and working time in the organization. 54 professionals of  the Fire Department of  a city of  Alto 
Paraíba, state of  Minas Gerais were participants of  study. Three instruments were used to collect data: an identity 
card containing personal data of  participants, a term of  informed consent and the Maslach Burnout Inventory (MBI), 
which assesses levels of  the three dimensions of  the syndrome - emotional exhaustion, depersonalization and per-
sonal realization. After the approval of  the research by the Ethics Committee, data were collected in the institution, 
in alternate days and times, according to the availability of  professionals. This process lasted about two months. 
The data were analyzed with SPSS 17.0 (Statistical Package for Social Sciences) by means of  which were performed 
descriptive statistics as mean, standard deviation and calculation of  percentages. The results showed that was not 
identified burnout in the Fire Department, where 64.71% of  professionals had total absence of  the syndrome and 
35.29% had risk factors for its development.
Keywords: burnout; work; professional fire department  
Síndrome de Quemarse en profesionales del Departamento de Bomberos
Resumen
Este estudio tuvo como objetivo evaluar las tres dimensiones del síndrome de quemarse  y correlacionar estos datos 
con sexo, edad, educación, trabajo, horas de trabajo y tiempo de trabajo en la institución. 54 profesionales del De-
partamento de Bomberos de la ciudad de Alto Paranaíba en el estado de Minas Gerais participaron en el estudio. Se 
utilizaron tres instrumentos: un cuestionario que contenga los datos personales de los participantes, un término de 
consentimiento informado, y el Maslach Burnout Inventory (MBI), que evalúa los niveles de las tres dimensiones del 
síndrome de quemarse, que son el agotamiento emocional, la despersonalización y la realización personal. Después 
de la aprobación de la investigación por el Comité de Ética, los datos fueron recogidos en la institución, alternando 
los días y horas, de acuerdo con la disponibilidad de profesionales. Este proceso duró cerca de dos meses. Para el 
análisis de los datos de los participantes fue utilizado el paquete estadístico SPSS 17.0 (Statistical Package for Social 
Sciences), por el cual la estadística descriptiva como media, desviación estándar y el análisis porcentual se realizaron. 
Los resultados mostraron que no fue identificado el agotamiento en el Departamento de Bomberos, donde 64,71% 
de los profesionales había total ausencia del síndrome y 35,29% tenían factores de riesgo para su desarrollo
Palabras-clave: quemarse; trabajo; bomberos
* Bacharel em Psicologia pelo Centro Universitário de Patos de Minas, MG. E-mail: laracfs@yahoo.com.br .
** Mestre em Psicologia pela PUCCAMP. E-mail: fabiana@unipam.edu.br .
*** Mestre em Administração de Empresas pela FEAD, MG. E-mail: ronaldo@unipam.edu.br .
Lara Cristina FonseCa siLva; Fabiana batistuCCi Lima & ronaLdo Pereira Caixeta 92  
Advances in Health Psychology, 18 (1-2) 91-100, Jan-Dez, 2010
Introdução
 Muitas pessoas dedicam grande parte de suas vidas 
na realização de seus trabalhos, principalmente pela ne-
cessidade de sobrevivência e de ocupação ao qual o ser 
humano está exposto. As mudanças que vêm ocorrendo 
no mundo do trabalho têm causado cada vez mais um 
desgaste físico e emocional nos trabalhadores. Para Mas-
lach e Leiter (1999), uma das grandes indicações de que 
há um desequilíbrio entre o indivíduo e seu emprego é 
o excesso de trabalho. 
A etimologia da palavra “trabalho” já nos remete ao 
sofrimento. Para Soares (2008), a palavra vem do latim 
tripalium, um instrumento de três pés cravados ao chão e 
que era utilizado na Roma antiga como forma de tortu-
ra para os indivíduos que perdiam sua liberdade e eram 
forçados a trabalhar. 
Para Sato apud Soares (2008), não é o trabalho em 
si que designa sofrimento, e sim a forma como ele é 
executado, demandando esforço do trabalhador, tanto 
para realizar suas  atividades como o controle necessário 
para conseguir superar os desafios que vão surgindo ao 
longo do trabalho. 
Para Carlotto e Gobbi (1999), as mudanças que 
têm ocorrido no mundo do trabalho, como, por exem-
plo, o processo de globalização da economia, as novas 
tecnologias, a grande competição no mercado de tra-
balho, a necessidade de se produzir mais e mais rápido 
evitando desperdícios, entre muitos outros fatores, 
acabam gerando um desgaste físico e emocional para 
os trabalhadores.  
O ambiente de trabalho muitas vezes é um ambiente 
frio e hostil, onde se dá muito valor ao lucro e à produ-
tividade, exigindo muito de seus empregados e deixando 
de lado a vida e a saúde daqueles que produzem. De 
acordo com Maslach e Leiter (1999), as exigências do 
trabalho acabam “sugando” a energia e o entusiasmo de 
muitos indivíduos. 
Tal pesquisa visa identificar se há ocorrência da sín-
drome de burnout nos profissionais do Corpo de Bombei-
ros, e se há relação entre as dimensões da síndrome com 
o sexo do profissional, a idade, o estado civil, o cargo, o 
tempo no cargo, o horário de trabalho e o tempo de tra-
balho na instituição, para que esse estudo possa contribuir 
com a ciência pelo fato de serem escassas as pesquisas 
sobre o assunto, e para que, futuramente, possam ser 
indicadas intervenções eficazes para manter a qualidade 
de vida do trabalhador.
Síndrome de Burnout
Com o aumento das exigências no mundo do tra-
balho, o ser humano se torna cada vez mais propenso 
a desenvolver doenças advindas do esforço empregado 
para realizar suas tarefas. 
Segundo Coleta (2007), quando um indivíduo não 
consegue lidar com o stress causado pelo trabalho, isso 
transforma-se em esgotamento, o que muitos estudiosos 
chamam de burnout. 
O burnout foi primeiramente descrito pelo psiquiatra 
Freudenberger, em 1974, que realizou um trabalho em 
uma clínica com toxicomaníacos e utilizou este termo 
para referir-se aos efeitos do abuso do consumo de 
substâncias tóxicas. O termo de origem inglesa burnout 
pode ser traduzido para o português significando o ato 
de queimar-se, combustão, que ocorre lentamente, gra-
dualmente (Benevides-Pereira, 2002).
Maslach e Jackson apud Codo e Vasques-Menezes 
(1999, p. 238) definem a síndrome como sendo uma 
“reação à tensão emocional crônica gerada a partir do 
contato direto e excessivo com outros seres humanos, 
particularmente quando estes estão preocupados ou com 
problemas. O trabalhador se envolve afetivamente com 
seus clientes, se desgasta, e, num extremo, desiste, não 
agüenta mais, entra em burnout”.
De acordo com a concepção clínica, na qual seu autor 
mais representativo é Freudenberger, o burnout é caracteri-
zado por um conjunto de sintomas, tais como: fadiga física 
e mental, falta de entusiasmo pelo trabalho e pela vida, 
sentimento de impotência e inutilidade, baixa auto-estima, 
que podem levar o trabalhador à depressão ou até mesmo 
à cometer suicídio. (Benevides-Pereira, 2002).
Para Freudenberger apud Benevides-Pereira (2002), a 
síndrome é encarada como sendo um estado, e não como 
um processo. Para este autor e psicanalista, o estado de 
exaustão resulta de um trabalho intenso, no qual não 
houve preocupação em atender às necessidades indivi-
duais do trabalhador.
Para a concepção sócio-psicológica, que conta com o 
trabalho das psicólogas sociais Christina Maslach e Susan 
Jackson, as variáveis sócio-ambientais atuam como coad-
juvantes no processo de desenvolvimento da síndrome 
em questão, ou seja, aspectos individuais, juntamente às 
condições e relações do trabalho podem propiciar o apa-
recimento de fatores multidimensionais da síndrome de 
burnout, que são caracterizados por: exaustão emocional, 
a despersonalização e a reduzida realização profissional 
(Benevides-Pereira, 2002).
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A concepção organizacional, que baseia-se nas 
teorias de Golembiewski, Hiller e Dale apud Benevides-
Pereira (2002), vê a síndrome de burnout como uma conse-
qüência do desajuste entre as necessidades do trabalhador 
e da organização. 
Já a concepção sócio-histórica, na qual Carlotto 
apud Benevides-Pereira (2002) diz que a autora de maior 
destaque é Sarandon, salienta o papel que a sociedade, 
cada vez mais individualista e competitiva exerce, neste 
caso, sobre o bem-estar do trabalhador.
Maslach e Jackson apud Lima (2004) afirmam que as 
características mais marcantes do burnout são a exaustão 
emocional, a despersonalização e a diminuição da reali-
zação pessoal.
Vieira et al (2006), afirma que a Exaustão Emo-
cional (EE) refere-se à sensação de esgotamento físico 
ou mental, onde o trabalhador sente que chegou ao seu 
limite. Maslach e Jackson (1999) afirmam que pessoas 
que apresentam essa dimensão, percebem que a energia 
e os recursos emocionais próprios se esgotam, devido ao 
contato diário com os problemas ambiente de trabalho.
A Despersonalização (DE) é definida por Vieira et 
al (2006) como sendo uma alteração da personalidade 
do indivíduo, onde este pode tornar-se frio e indiferente 
quanto aos seus colegas de trabalho. Maslach e Jackson 
(1999) definem a Despersonalização como o desenvolvi-
mento do cinismo, sentimentos e atitudes negativas em 
relação às pessoas com as quais convivem, passando a 
tratar as pessoas como coisas.
A redução da Realização Profissional (RP) pode 
apresentar sentimento de insatisfação com as atividades 
de trabalho e de insuficiência, redução da auto-estima, 
desmotivação, baixa eficiência no trabalho, entre outros 
sintomas, segundo Vieira et al (2006). 
De acordo com Benevides-Pereira (2002), são di-
versos os sintomas associados ao burnout encontrados na 
literatura. Dentre eles estão os sintomas físicos (fadiga 
constante e progressiva, dores musculares ou osteomus-
culares, distúrbios do sono e do sistema respiratório, 
cefaléias/enxaquecas, perturbações gastrointestinais, 
imunodeficiência, transtornos cardiovasculares, disfunções 
sexuais e alterações menstruais em mulheres); os sinto-
mas psíquicos (falta de atenção/concentração; alterações 
da memória; lentificação do pensamento; sentimento 
de alienação, de solidão e de impotência; impaciência; 
labilidade emocional; dificuldade de auto-aceitação/
baixa auto-estima; astenia/desânimo/disforia/depressão; 
desconfiança/paranóia); sintomas comportamentais (ne-
gligência/escrúpulo excessivo, irritabilidade, incremento 
da agressividade, incapacidade para relaxar, dificuldade na 
aceitação de mudanças, perda de iniciativa, aumento do 
consumo de substâncias, comportamento de alto risco, 
suicídio) e sintomas defensivos (tendência ao isolamento, 
sentimento de onipotência, perda do interesse pelo traba-
lho ou até pelo lazer, absenteísmo, ímpetos de abandono 
do trabalho, ironia/cinismo).
Torna-se necessário diferenciar este de outros fe-
nômenos. O burnout é comumente confundido com o 
estresse, mas existe uma relação causal entre eles, onde 
o primeiro é resultado de um estresse laboral crônico 
(Leite, 2007). 
Para Carlotto e Gobbi (1999), o burnout tem sido 
considerado como a intensificação dos sintomas do 
estresse. Byrne apud Carlotto e Gobbi (1999) diz que 
síndrome é a etapa final das tentativas do indivíduo em 
lidar com o estresse causado por condições negativas do 
trabalho e que não tiveram êxito.
Lima (2004, p. 18) afirma que “enquanto o stress 
caracteriza-se por excesso de compromisso, o burnout 
pode ser caracterizado pelo descompromisso. Pessoas 
estressadas sentem-se cansadas, já as com burnout estão 
esgotadas. O estressado tem as emoções exacerbadas e 
fica sem energia, enquanto o burnout leva as pessoas a 
embotarem seus sentimentos e a perder a esperança”.
Quanto ao que leva uma pessoa ao burnout, algumas 
características podem não necessariamente desencadear a 
síndrome, mas talvez facilitar ou inibir a ação de agentes 
estressores. Dentre essas características, podem ser ci-
tadas características pessoais como, por exemplo, idade, 
sexo, nível educacional, estado civil, filhos, personalidade, 
motivação e idealismo.
Segundo estudos de Cordes e Dougherty apud Sousa 
(2008), indivíduos com mais experiência apresentam baixos 
níveis na exaustão emocional e despersonalização, enquan-
to indivíduos mais jovens mostram elevados níveis nas três 
dimensões da síndrome de burnout. Queirós apud Sousa 
(2008) também considera que indivíduos com idade mais 
elevada também apresentam baixos níveis de burnout.
De acordo com Maslach, Schaufeli e Leiter; Souza e 
Silva; Maslach e Leiter apud Lima (2004) há uma relação 
entre burnout e o sexo feminino, onde estudos revelam 
que as mulheres são mais acometidas pela síndrome, e 
que homens solteiros parecem estar mais susceptíveis a 
desenvolver o burnout do que homens casados. 
Segundo Gil-Monte e Peiró apud Benevides-Pereira 
(2002), as características do trabalho também podem ser 
grandes influências para o desenvolvimento da síndrome 
de burnout, tais como o tipo de ocupação, tempo de profis-
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são, tempo na instituição, trabalho por turnos ou noturno, 
sobrecarga, relação profissional-cliente, tipo de cliente, 
relacionamento entre os colegas de trabalho, conflito e 
ambiguidade de papel, suporte organizacional, satisfação 
no trabalho, controle, responsabilidade, progressão no tra-
balho, possibilidade de progresso, percepção de inequidade, 
conflito com os valores pessoais e falta de feedback. 
Como sendo uma síndrome, esta pode trazer inúme-
ras conseqüências, para o indivíduo em si, para o trabalho, 
para a organização e até mesmo para a sociedade, poden-
do ser físicas ou pessoais. Leite (2007) diz que segundo 
Maslach e Jackson (1981), as conseqüências do burnout 
podem ser muito sérias, implicando no que se refere 
ao absenteísmo, turnover e desânimo, havendo também 
ocorrências de relação entre a síndrome em questão e 
disfunções pessoais, como, por exemplo, exaustão física 
e o abuso de álcool.  
Para Benevides-Pereira (2002), no trabalho a síndro-
me pode trazer a diminuição da qualidade, o trabalhador 
pode ficar mais vulnerável à ocorrência de acidentes, 
podendo levar ao abandono do mesmo. No âmbito social, 
a síndrome pode levar ao isolamento da sociedade e até 
mesmo ao divórcio. A organização com um indivíduo 
que tem burnout pode sofrer com o absenteísmo, rota-
tividade, baixa produtividade e acidentes de trabalho, e, 
conseqüentemente, à prejuízos.
Diversas ações podem ser tomadas para prevenir, 
minimizar ou extinguir o burnout. É de grande impor-
tância a redefinição e reorganização dos processos de 
trabalho, buscando aproveitar ao máximo as habilidades 
de quem executa determinada função, diversificando as 
atividades e procurando inserí-las significativamente ao 
resultado global do produto ou serviço. Para a prevenção 
do burnout é imprescindível que haja percepção do signi-
ficado do trabalho e que o trabalhador sinta-se engajado 
e responsável por aquilo que faz, sem sentir-se coagido 
por normas e políticas rígidas. Feedback, principalmente 
o positivo, sobre o desempenho do indivíduo também é 
de extrema importância para a manutenção da saúde no 
trabalho (Carlotto & Gobbi, 1999). 
Para Maslach e Leiter (1999), o significado do traba-
lho, suas formas de recompensa, o senso de comunidade, 
justiça e respeito também são indispensáveis para levar 
o indivíduo e a organização para um futuro mais equili-
brado e com qualidade. 
 O burnout pode ser entendido como uma síndro-
me que traz inúmeras conseqüências ruins na vida do 
trabalhador, e estas devem ser, se possível, prevenidas 
ou no mais tardar, tratada. 
Burnout e os bombeiros
Em seu trabalho, Reinhold apud Burger (2003) diz 
que, inicialmente, o termo burnout referia-se a uma reação 
de estresse crônico em profissionais que mantêm um 
alto grau de contato com pessoas, que são chamadas de 
“profissões de ajuda”, como, por exemplo, bombeiros, 
policiais, enfermeiros, entre outros. 
Profissionais que lidam com situações de emergência 
em saúde são mais vulneráveis ao desenvolvimento de 
stress no trabalho, inclusive os bombeiros. Segundo Out-
tlinger apud Murta & Troccoli (2007), um estudo descri-
tivo com bombeiros americanos com relação à fontes de 
stress vivenciadas no trabalho identificou, como principais 
fontes estressoras, a morte ou o acidente com colegas 
de trabalho em serviço, a prestação de ajuda a pessoas 
jovens seriamente feridas ou mortas e o enfrentamento 
de problemas sobre os quais não se tem controle e que 
continuam existindo sem que providências sejam tomadas 
por outros para minimizá-los.
A profissão de bombeiro faz com que este tipo 
de profissional tenha que lidar com riscos psicossociais 
e riscos biológicos, como, por exemplo, exposição a 
sangue contaminado e privação de sono para aqueles 
que trabalham durante a noite ou pelos longos ciclos de 
trabalho-descanso aos quais estão expostos. De acordo 
com Corneil; Balogu e Stracks; Haslam e Mallon; Re-
gehr, Hill, Knott e Sault apud Murta & Troccoli (2007), 
a literatura evidencia que os fatores de risco aos quais os 
bombeiros estão frequentemente expostos os deixa mais 
susceptíveis ao desenvolvimento de doenças cardíacas, 
stress pós-traumático e burnout.
Bursnall et al. apud Baptista et al. (2005) dizem que 
muitos profissionais são expostos a situações que lhes 
exigem um alto grau de controle de suas respostas emo-
cionais, como policiais e bombeiros, o que leva a um alto 
grau de estresse, pois têm que mascarar suas emoções, 
substituindo-as por outras expressões mais adequadas 
para sua profissão, o que é uma característica da desper-
sonalização.
Os resultados de estudos de Saraiva et al. (2006) com 
uma amostra de 81 profissionais do Corpo de Bombeiros 
mostram que não há incidência significativa de sintomas 
de burnout. 
Estudos de Baptista et al. (2005) com uma amostra 
de 101 bombeiros, onde foi relacionada a depressão, 
síndrome de burnout e qualidade de vida, mostraram que 
a satisfação com a maioria das situações relacionadas ao 
trabalho, presentes nos instrumentos aplicados, corro-
boram com estudos de Kalimo et al. apud Baptista et al. 
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(2005), onde uma amostra de 260 bombeiros mostraram-
se satisfeitos com seu trabalho, o que foi associado aos 
raros sinais de problemas psicológicos crônicos.
Segundo Ehlert; Heinrichs e Wagner apud Baptista 
et al. (2005), ainda há pouco suporte empírico sobre a 
ocorrência da síndrome de burnout em bombeiros. Para 
Baptista et al. (2005), essa falta de suporte empírico faz 
com que se abra espaço para um trocadilho investigando 
se os pesquisadores não acreditam que os bombeiros 
(firefighters em inglês, que significa combatentes do fogo) 
estariam livres do burnout, caracterizado pela “queima” 
dos recursos emocionais do indivíduo. 
 A profissão de bombeiro faz com que seja es-
sencial o apoio psicológico para esses trabalhadores, 
no intuito de prevenir doenças e sintomas que possam 
comprometer o resultado de seu trabalho, que deve ser 
prestado com muita qualidade e responsabilidade para a 
sociedade que dele necessita. 
Método
Trata-se de um estudo descritivo, de campo, quantita-
tivo, com delineamento transversal. A pesquisa quantitativa 
envolve a coleta sistemática de informações numéricas, nor-
malmente mediante condições de controle, além da análise 
dessas informações, utilizando procedimentos estatísticos. 
A amostra caracteriza-se por profissionais que tra-
balham no Corpo de Bombeiros de uma cidade do Alto 
Paranaíba, no estado de Minas Gerais. Trata-se de uma 
instituição que tem como missão a prestação de serviços 
de prevenção contra sinistro, proteção, socorro e salva-
mentos, atuando de forma integrada com os órgãos do 
Sistema de Defesa Social e sociedade, visando à melhoria 
da qualidade de vida e o exercício pleno da cidadania 
(Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais, 2009).
Para as questões da pesquisa, foram escolhidos aque-
les que trabalham direta ou indiretamente na prestação 
de auxílio a emergências, em trabalhos administrativos 
ou operacionais. Foi composta por todos aqueles que se 
dispuseram a participar, dentre os que, na época da coleta 
de dados, estavam trabalhando no Corpo de Bombeiros 
Militar de Patos de Minas.
Primeiramente o projeto de pesquisa passou pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 
de Patos de Minas e foi aprovado. Após a aprovação, 
foi feito um contato com o comandante do Corpo de 
Bombeiros com o intuito de agendar uma reunião com 
o mesmo, que teria o objetivo de explicar o estudo pre-
tendido, buscando a autorização para que seja realizado 
com os funcionários da instituição. 
Posteriormente, foi realizada uma reunião com todos 
os funcionários da instituição, onde estes foram infor-
mados acerca dos objetivos da pesquisa, o livre arbítrio 
para a participação, o tempo de entrevista, os materiais 
que seriam utilizados para a coleta dos dados, e o sigilo 
e preservação das informações obtidas. 
Os dados foram coletados após o consentimento 
do comandante da instituição e dos participantes. Para a 
coleta de dados, foram utilizados três instrumentos. Uma 
ficha de identificação contendo perguntas sobre o sexo, 
estado civil, data de nascimento, idade, grau de escolari-
dade, cargo, tempo no cargo, setor de trabalho, horário 
de trabalho, tempo no setor e na empresa; um termo de 
consentimento livre e esclarecido, contendo os objetivos 
da pesquisa, as expectativas para cada participante, a jus-
tificativa dos instrumentos utilizados e a importância dos 
mesmos, como será o retorno da pesquisa, a importância 
do sigilo e o compromisso com o caráter confidencial dos 
dados; e o Inventário Maslach de Burnout (MBI), criado 
por Maslach e Jackson, trantando-se de “um questionário 
de auto-informe para ser respondido através de uma esca-
la do tipo Likert de 7 pontos, indo de ‘0’ como ‘nunca’ a 
‘6’ como ‘todos os dias’. De seus 22 itens, 9 são relativos 
à dimensão Exaustão Emocional (EE), 5 à Despersonalização 
(DE) e 8 à Realização Profissional (RP). Considera-se em 
Burnout uma pessoa que revele altas pontuações em EE 
e DE, associada a baixos valores em RP” (Benevides-
Pereira, 2002).
De acordo com Sousa (2008), na dimensão Exaustão 
Emocional, o nível de burnout pode ser considerado eleva-
do quando forem apresentados valores acima de 27 pon-
tos. Valores entre 19 e 26 pontos indica níveis médios de 
burnout e valores abaixo de 19 pontos corresponde a um 
baixo nível de burnout. Na dimensão Despersonalização, 
as pontuações superiores a 10 indicam níveis altos, de 6 
a 9 pontos indicam níveis médios e pontuações inferiores 
a 6 indicam um nível baixo de burnout. Já na dimensão 
Realização Pessoal, pontuações acima ou iguais a 40 sig-
nifica um baixo nível de burnout, pontuações entre 34 
e 39 significam um médio nível e pontuações abaixo ou 
iguais a 33 são indicadoras de um alto nível de burnout, 
funcionando opostamente às outras duas dimensões. 
Os dados foram colhidos na própria instituição em 
dias e horários variados, de acordo com a disponibilidade 
dos funcionários. Algumas coletas tiveram a necessidade 
de ser realizadas em grupo, porém as respostas aos ques-
tionários foram individuais. Esse processo teve a duração 
de aproximadamente dois meses. Os dados obtidos atra-
vés dos questionários aplicados foram analisados através 
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de um programa de computador de análises estatísticas, 
SPSS 17.0 (Statistical Package for Social Sciences), onde foram 
realizadas estatísticas descritivas, médias, desvio-padrão 
e análises percentuais. 
Resultados 
O perfil da amostra é caracterizado por 54 pessoas, 
onde 92,6% dos participantes são do sexo masculino 
e 7,4% do sexo feminino. 59,3% dos participantes são 
casados, 38,9% são solteiros e 1,9% são separados. 34% 
dos participantes têm de 18 a 30 anos, 43,4% têm de 31 
a 40 anos e 22,6% têm de 42 a 50 anos de idade. 61,5% 
têm ensino médio e 38,5% têm ensino superior, incluindo 
a escolaridade completa, incompleta ou cursando. Em 
relação ao cargo, 74,1% dos participantes trabalham em 
cargos operacionais (trabalham por 24 horas seguidas, 
folgando 48 horas) e 25,9% trabalham em cargos admi-
nistrativos (trabalhando em horário comercial – das 8 às 
12 horas e das 14 às 17:30 horas). 27,8% da amostra estão 
neste cargo há menos de 1 ano, 25,9% entre 1 e 5 anos, 
16,7% entre 6 e 10 anos, e 11,1% entre 16 e 20 anos. 
20,4% trabalham no Corpo de Bombeiros há menos de 
1 ano, 11,1% entre 1 e 5 anos, 7,4% entre 6 e 10 anos, 
37% entre 11 e 20 anos, e 16,7% entre 21 e 30 anos. 
 A síndrome de burnout foi definida a partir da 
identificação de valores acima de 27 pontos para a di-
mensão Exaustão Emocional, acima de 10 pontos para a 
dimensão Despersonalização e abaixo de 33 pontos para 
a dimensão Realizações Pessoais. Foi considerada situação 
de risco para a síndrome quando dois dos três critérios 
para as três dimensões forem identificados. Não é consi-
derada a presença da síndrome de burnout quando apenas 
um dos critérios forem apresentados, e nem ausência da 
síndrome, pois isso seria caracterizado por valores abaixo 
dos referidos para a dimensão Exaustão Emocional e 
Despersonalização, e valores acima dos referidos para a 
dimensão Realizações Pessoais (Lima et al., 2007).
 A análise descritiva dos dados mostra que, de 
acordo com a Tabela 1, a média da dimensão Exaustão 
Emocional foi de 21,76 com desvio padrão 13,28; a média 
da dimensão Despersonalização foi de 10,96 com desvio 
padrão de 9,09; e a média da dimensão Realizações Pes-
soais foi de 37,79 com desvio padrão de 6,81.
Tabela 1: Média das dimensões do MBI
Média Desvio Padrão
Exaustão Emocional 21,76 13,28
Despersonalização 10,96 9,09
Realizações Pessoais 37,79 6,81
Como mostra a Tabela 2, em relação à dimensão 
Exaustão Emocional, 51,1% dos respondentes apresen-
taram níveis baixos, 15,6% apresentaram níveis médios e 
33,3% apresentaram níveis altos. Tal resultado confirma 
que não há índice significativo para uma classificação de 
burnout nesta dimensão.






Baixo 23 42,6 51,1 51,1
Médio 7 13,0 15,6 66,7
Alto 15 27,8 33,3 100,0
Total 45 83,3 100,0
Sem respostas 9 16,7
Total 54 100,0
Como mostra a Tabela 3, em relação à dimensão 
Despersonalização, 30,6% dos participantes apresentaram 
baixos níveis, 18,4% apresentaram níveis médios e 51% 
apresentaram altos níveis. Portanto, pode-se perceber que 
há um índice significativo de burnout nesta dimensão, onde 
a maioria dos participantes apresentou um nível alto de 
Despersonalização.






Baixo 15 27,8 30,6 30,6
Médio 9 16,7 18,4 49,0
Alto 25 46,3 51,0 100,0
Total 49 90,7 100,0
Sem respostas 5 9,3
Total 54 100,0
De acordo com a tabela 4, na dimensão Realizações 
Pessoais, 41,7% dos respondentes apresentaram baixos 
níveis, 35,4% apresentaram médios níveis e 22,9% apre-
sentaram altos níveis. Como a avaliação desta dimensão 
é contrária às outras, na qual baixos níveis de Realizações 
Pessoais significam um resultado positivo para burnout, po-
de-se confirmar que a maioria dos participantes apresen-
taram níveis significativos de burnout nesta dimensão.
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Baixo 20 37,0 41,7 41,7
Médio 17 31,5 35,4 77,1
Alto 11 20,4 22,9 100,0
Total 48 88,9 100,0
Sem respostas 6 11,1
Total 54 100,0
O gráfico 1 mostra que, avaliando-se separadamente 
cada dimensão da síndrome de burnout: 
O gráfico 2 mostra que 64,71% dos participantes 
apresentaram ausência da síndrome de burnout, e que 
35,29% apresentaram índices elevados de burnout, conside-
rando-se duas das três dimensões do Inventário Maslach 
de Burnout (MBI).  Nenhum dos participantes apresentou 
presença da síndrome de burnout, considerando-se as três 
dimensões. Os dados apontam que não houve incidên-
cia da síndrome de burnout em nenhum dos bombeiros 
participantes deste estudo. 33 (64,71%) participantes não 
apresentaram nenhum nível significativo em nenhuma 
das dimensões , considerado como ausência de burnout; 
e 18 (35,29%) apresentam-se em situação de risco para 
o desenvolvimento da síndrome, pois apresentaram duas 
das três dimensões do MBI.
A tabela 5 mostra a relação entre os níveis das di-
mensões Exaustão Emocional e Despersonalização.










































Os dados mostram que houve uma relação entre 
as dimensões Exaustão Emocional e Despersonalização, 
pois os participantes que apresentaram um alto nível de 
Exaustão Emocional, também apresentaram um alto nível 
de Despersonalização, ou seja, 80% dos participantes 
apresentaram níveis altos em ambas as dimensões do 
contructo burnout.
A tabela 6 apresenta a relação entre as dimensões 
Exaustão Emocional e Realizações Pessoais.
Gráfico 1: Avaliação das dimensões do MBI
Pode-se observar que 33,3% dos participantes apre-
sentaram um nível alto (acima de 27 pontos) na dimensão 
Exaustão Emocional; 51% apresentaram um nível alto 
(acima de 10 pontos) na dimensão Despersonalização; 
e 41,7% apresentaram um nível baixo (abaixo de 33) na 
dimensão Realizações Pessoais. 
Com relação à presença da síndrome de burnout, o 
gráfico 2 apresenta os resultados:
Gráfico 2: Presença da Síndrome de Burnout
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 Já a tabela 7 mostra a relação entre as dimensões 
Despersonalização e Realizações Pessoais.








































As tabelas 6 e 7 mostram que não há relação sig-
nificativa entre as dimensões Exaustão Emocional e 
Despersonalização com a dimensão Realizações Pessoais., 
apresentando uma porcentagem baixa, 14,3% e 16,7% 
respectivamente. 
Os cruzamentos dos resultados das dimensões do 
burnout com as variáveis sexo, idade, estado civil, cargo, 
tempo no cargo, horário de trabalho e tempo de tra-
balho na instituição, pôde-se perceber que não houve 
uma associação estatisticamente significativa. O nível 
de significância entre as variáveis deve ser maior que 
0,05 para se resultar em significância estatística, o que 
não ocorreu na maioria dos cruzamentos realizados na 
presente pesquisa. Portanto, não é possível afirmar se 
há uma relação entre as variáveis propostas (sexo, idade, 
estado civil, cargo, tempo no cargo, horário de trabalho e 
tempo de trabalho na instituição) com as três dimensões 
do burnout (Exaustão Emocional, Despersonalização e 
Realizações Pessoais).
Discussão
De acordo com os resultados obtidos, não é possível 
confirmar os estudos de Saraiva et al. (2006), que dizem 
que o profissional do Corpo de Bombeiros está sujeito a 
desenvolver a síndrome de burnout pelo fato de participa-
rem de situações que facilitam a frustração, assim como 
as condições de trabalho e os fatores estressores, como 
sobrecarga de trabalho, ruídos e situações de perigo, que 
são ameaçadores para o indivíduo. 
Os resultados da dimensão Exaustão Emocional 
confirmam que a maior parte dos participantes do pre-
sente estudo não apresentam sintomas significativos de 
sensação de esgotamento físico ou mental, sentindo 
que se chegou ao seu limite, como descreve Vieira et al. 
(2006).
Os resultados da Despersonalização, que mostram 
que os participantes deste estudo apresentaram altos ní-
veis desta dimensão, querem dizer que os profissionais 
do Corpo de Bombeiros podem estar apresentando uma 
alteração em sua personalidade, onde estes podem agir 
com certa indiferença e frieza com relação à seus colegas 
de trabalho, às pessoas as quais atendem e até mesmo 
as pessoas com quem convivem (família, amigos, entre 
outros). Tal fato confirma as colocações de Bursnall et al. 
apud Baptista et al. (2005), que dizem que profissionais 
que são expostos a situações que lhes exigem um alto 
grau de controle de suas respostas emocionais, como é o 
caso dos bombeiros, os leva a um alto grau de estresse, 
pois têm que mascarar suas emoções, substituindo-as por 
outras expressões mais adequadas para sua profissão, o 
que é uma característica da despersonalização. Durante a 
coleta dos dados, tais fatos foram confirmados por alguns 
dos profissionais entrevistados, onde confessaram que o 
trabalho os leva a agir desta forma, pois, caso contrá-
rio, não conseguiriam realizar as atividades necessárias, 
como, principalmente o socorro à vítimas de acidentes 
e afogamentos.  
Os resultados da dimensão Realizações Pessoais 
mostram que estes profissionais apresentam uma reduzida 
realização pessoal, o que pode constatar que as atividades 
por eles desenvolvidas podem estar causando uma certa 
insatisfação. Talvez isto esteja acontecendo devido ao 
fato de que a profissão de bombeiro não é uma profissão 
onde, na maioria das vezes, os trabalhadores vêem um 
resultado ao final de seu trabalho. Estes profissionais 
participam de situações nas quais, ao se chegar ao local 
de socorro, muitas vezes já encontram o pior, como 
mortes e incêndios, e talvez não haja mais o que fazer 
para reverter a situação.
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Os resultados dos cruzamentos das dimensões do 
burnout com as variáveis propostas, onde não foram apre-
sentados níveis de associação estatisticamente significati-
vos, se igualam aos resultados da pesquisa de Silveira et 
al. (2005), onde avaliou-se o burnout em uma amostra de 
60 policiais que realizam atividades internas e externas. 
Segundo Reinhold apud Burger (2004), os policiais são 
profissionais propensos à desenvolver o burnout assim 
como os bombeiros, devido ao seu tipo de trabalho que 
se enquadra nas chamadas “profissões de ajuda”. Nesta 
pesquisa de Silveira et al. (2005), também foi possível 
afirmar que não houve diferença estatisticamente signi-
ficante entre os grupos estudados (policiais que realizam 
atividades internas e externas) e as dimensões do burnout, 
considerando-se um nível de significância de 5%. 
Porém, tal pesquisa contradiz em parte o estudo 
de Saraiva et al. (2006), realizado com 81 profissionais 
do Corpo de Bombeiros de Cascavel – PR, onde os 
participantes apresentaram níveis médios de Realização 
Pessoal, seguido por baixos níveis de Despersonalização 
e Exaustão Emocional. 
De acordo com os resultados dos cruzamentos das 
dimensões da síndrome com as variáveis sexo, idade e 
estado civil, onde não apareceram níveis de associação 
significativos estatisticamente,  não é possível confirmar 
os estudos de Maslach, Schaufeli e Leiter; Souza e Silva; 
e Maslach e Leiter apud Lima (2004), que dizem que mu-
lheres e homens solteiros parecem estar mais susceptíveis 
a desenvolver o burnout. No caso das mulheres, não é 
possível confirmar pelo fato de a amostra de mulheres 
nesta pesquisa ser pequena. Também não se pode confir-
mar os relatos de Cordes e Dougherty apud Sousa (2008), 
que dizem que indivíduos mais jovens mostram elevados 
níveis nas três dimensões da síndrome de burnout.
Como as pesquisas sobre o assunto dizem que as 
características pessoais mais susceptíveis ao desenvol-
vimento da síndrome de burnout são mulheres, pessoas 
jovens ou com pouca experiência e pessoas solteiras, 
pode-se relacionar o resultado da pesquisa com o fato 
de a amostra ser composta em sua maioria por homens, 
pessoas mais maduras e com muita experiência e pes-
soas casadas. 
Tais resultados sugerem que um maior aprofunda-
mento no estudo, com amostras maiores deste tipo de 
profissional, poderia gerar um resultado mais interessante, 
e, provavelmente, seria mais fácil identificar a raiz do 
problema para que sejam realizadas intervenções eficazes, 
tanto para a prevenção como para a extinção do problema 
em questão.
Conclusão
A síndrome de burnout apresenta-se como um dos 
grandes problemas psicossociais nos dias de hoje, que 
tem gerado um grande interesse por parte de cientistas e 
entidades internacionais. Porém no Brasil os estudos, os 
aspectos de prevenção e intervenção sobre esse tipo de 
síndrome ainda é escasso (Carlotto & Gobbi, 1999). 
 Os objetivos deste trabalho foram atingidos em 
parte, pois, foi possível realizar a análise das três di-
mensões da síndrome de burnout (Exaustão Emocional, 
Despersonalização e Realizações Pessoais) e relacionar 
as dimensões Exaustão Emocional com Despersonali-
zação e Realizações Pessoais e Despersonalização com 
Realizações Pessoais. Porém não foi possível identificar 
se houve alguma relação entre as três dimensões e as 
variáveis sexo, idade, estado civil, cargo, tempo no cargo, 
horário de trabalho e tempo de trabalho na instituição, 
pelo fato de não haver uma associação estatisticamente 
significativa, pois, foi possível concluir que, para se fazer 
esse tipo de análise, a pesquisa deveria ter sido realizada 
com uma amostragem maior.
A presente pesquisa foi realizada com profissionais 
do Corpo de Bombeiros por ser um trabalho muito 
admirado, e por ser uma profissão em que muitas vezes 
se arriscam vidas para salvar outras, o que exige muito 
desses profissionais e os torna mais susceptíveis ao desen-
volvimento de doenças, e estes, provavelmente, necessi-
tam de suporte para poderem realizar seus trabalhos com 
satisfação, o que é imprescindível para que um trabalho 
seja realizado com competência e qualidade. 
Também houve o intuito de aprofundar os conheci-
mentos e contribuir com a ciência e a sociedade em geral 
sobre um assunto que ainda é pouco discutido, mas que 
é de grande relevância para a sociedade, devido à grande 
importância do trabalho na vida do ser humano, e que 
necessita ser mais pesquisado, pois o psicólogo nesse caso 
poderia buscar formas eficazes de intervenção, procuran-
do auxiliar esses trabalhadores com relação à melhoria das 
habilidades de enfrentamento nas situações vão surgindo 
ao longo do trabalho.  
Para os bombeiros, este estudo pode ter sido bené-
fico no sentido de descobrirem uma síndrome que ainda 
é pouco conhecida dentro do ambiente organizacional 
e por ter sido constatado que não houve incidência da 
síndrome de burnout em nenhum dos participantes. Po-
rém constatou-se que uma quantidade significativa de 
profissionais (35,29%) encontram-se em situação de risco 
para o desenvolvimento da síndrome, pois apresentaram 
duas das três dimensões do MBI. A partir disso, estes 
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podem se atentar para o aparecimento de sintomas, para 
que o bem-estar dos trabalhadores não fique debilitado, 
e o resultado final de seu trabalho não seja prejudicado, 
já que trata-se de um trabalho muito sério e que exige 
muita responsabilidade.  
Algumas limitações foram encontradas durante 
a realização da pesquisa, dentre elas: o fato de alguns 
profissionais não aceitarem responder aos questionários; 
a dificuldade em encontrar horários compatíveis para a 
coleta de dados entre os profissionais e a pesquisadora, 
pois, muitas vezes os bombeiros não se encontravam pre-
sentes na instituição devido ao surgimento de ocorrências; 
e a escassez de pesquisas que abordem o tema. 
Torna-se necessário o aprofundamento do estudo da 
síndrome em questão neste tipo de profissional, visando 
a confirmação dos estudos já realizados e à produção de 
novos conhecimentos neste âmbito. Seria interessante que 
este tipo de estudo fosse realizado em outras unidades 
de Corpo de Bombeiros, buscando um número maior 
de profissionais para que fosse possível analisar se há 
ou não uma relação entre características pessoais e os 
resultados do burnout. 
A partir desta conclusão, pode-se pensar em traba-
lhos futuros na instituição, com o intuito de descobrir o 
que mais contribui para o aparecimento da situação de 
risco e para realizar uma prevenção para que a síndrome 
não seja desenvolvida. Poderiam ser aplicados ques-
tionários onde os próprios funcionários da instituição 
escolhessem situações que mais os incomodam, e, diante 
disso, poderiam ser sugeridas e realizadas algumas formas 
de intervenção.
Durante a realização deste trabalho, foi identificado 
que não há um suporte psicológico freqüente para estes 
trabalhadores, o que nos leva a questionar se essa falta 
de suporte estaria contribuindo para o aparecimento da 
situação de risco para o burnout em grande parte dos 
profissionais da instituição, e a entender a importância 
desse suporte no trabalho dessas pessoas. 
Conclui-se que não foi identificada a síndrome de 
burnout no Corpo de Bombeiros, porém uma parcela 
considerável dos profissionais estudados apresentaram 
fatores de risco para o desenvolvimento da mesma. 
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